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  MAGUS, OU A MILÍCIA CELESTE; CONSTITUI UM SISTEMA COMPLETO DE FILOSOFIA OCULTA


  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


  EM TRÊS LIVROS:


  Contém a prática antiga e moderna da arte da Cabala, Magia Natural e Celeste, etc., mostrando os efeitos extraordinários que podem ser realizados através do conhecimento das Influências Celestes, Propriedades ocultas dos Metais, das Ervas e das Pedras, e a
APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO ATIVO AO PRINCÍPIO PASSIVO.
Expõe
A CIÊNCIA DA MAGIA NATURAL;
A Alquimia, ou a Filosofia Hermética; também
A CRIAÇÃO DA NATUREZA E A QUEDA DO HOMEM;
Seus dons naturais e sobrenaturais; o Poder mágico inerente à alma; com um grande
número de Experiências incomuns em Magia Natural;
A PRÁTICA CONSTELATÓRIA, OU MAGIA TALISMÂNICA;
A Natureza dos Elementos, Astros, Planetas, Signos; a Construção e Composição de todos os tipos de Selos Mágicos, Imagens, Anéis, Lentes; A Virtude e a Eficácia de
Números, Letras e Figuras, de Espíritos bons e maus.
MAGNETISMO, E MAGIA CABALÍSTICA OU CERIMONIAL;
Onde são explicados os Mistérios secretos da Cabala; as Ações dos Espíritos bons e dos maus; todos os tipos de Figuras Cabalísticas, Tabelas, Selos e Nomes, juntamente com a sua utilização.
AS OCASIÕES, LIGAÇÕES, ENCARGOS E CONJURAÇÃO DE ESPÍRITOS.
Ao que se acrescenta
Biographia Antiqua, ou a Vida dos mais eminentes Filosófos, Magos, e outros
Tudo ilustrado com uma grande variedade de
Gravuras Exóticas, Figuras Mágicas e Cabalísticas.
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  Por Francis Barrett, F. R. C. 
Professor de Química, Filosofia natural e oculta, Cabala e outras Ciências.
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Introdução


  “Influência”. Do latim medieval influentĭa,ae, ‘ação atribuída aos astros sobre o destino humano’, de influens, entis, part.pres. de influĕre ‘influir’


  (Oxford Languages).


  A definição etimológica de “influência”, bem como seus diversos sentidos e usos em nossa língua, parece descrever tanto a natureza quanto a atuação da obra que está agora em suas mãos. O Magus demonstra como o cosmos é uma trama de influências as mais diversas, que quando conhecidas e bem empregadas podem trazer resultados assombrosos, mas que fazem parte da natureza deste universo. Tal trabalho bem pode ser uma definição para “magia” em si: o ato de lidar, conscientemente, com uma miríade de potências e suas influências, que podem ser de ordem divina, vir dos astros, da força dos números como estrutura da criação e da natureza em geral.


  Seu autor, Francis Barrett (Inglaterra, prov. 1770) –misterioso personagem das ciências ocultas que se declara como um “professor de química, filosofia natural e oculta, cabala, etc., etc.” – deixa claro em sua introdução à obra que compôs seu livro a partir de uma compilação de diversos dos autores que sabia que deveriam ser consultados por qualquer um que desejasse estudar e ter sucesso em tais ciências, o que acarretaria na aquisição de diversos volumes raros, fazendo da empreitada não apenas árdua como muito custosa. Este problema teria sido resolvido pela generosa contribuição de Barrett ao trazer, como diz ele mesmo, o “tutano” ou essência de todos estes luminares do passado em uma obra unificada, atualizada e de fácil consulta.


  Podemos dizer que funcionou: O Magus cumpre seu propósito de servir de repositório das ciências ocultas, e de ser igualmente útil tanto a Neófitos quanto Adeptos das artes mágicas.


  Nisto a obra não é muito diferente da tradição medieval dos grimórios – gramáticas da magia – muitos dos mais célebres compostos durante a Idade Média e Idade Moderna que circularam entre as elites e também entre pessoas comuns do povo. Com as ferramentas da historiografia atual conseguimos dissecar a composição destes grimórios e perceber o quanto beberam de fontes tão diversas como os papiros mágicos greco-egípcios, conhecimentos populares, traduções de material cabalístico (muitas vezes com enormes imprecisões) e partes de grandes obras de filosofia oculta, coladas de forma mais ou menos coesa.


  O caráter generosamente democrático de Barrett não o torna menos oculto, no entanto. O autor admite ter guardado algumas informações para seu seleto grupo privado de alunos com o qual teria podido revelar mais – grupo este que parece ter configurado uma Escola mágica e ter se limitado a “não mais que Doze Estudantes” como diz o autor no anúncio que incluiu neste livro e que permanece sendo um dos grandes pontos de curiosidade de sua obra, uma vez que, com exceção deste anúncio, nada mais se sabe sobre a Escola.


  Não é raro que uma pessoa ou obra venha a se tornar mais famosa que seus predecessores e consiga expor e popularizar um assunto ao mundo em escala muito maior do que seus ilustres modelos teriam conseguido fazer. Este não foi o caso de Barrett, ou pelo menos não inicialmente.


  Muito se fala, por exemplo, da enorme influência de grandes nomes como Levi, Papus, Mathers, Waite, Crowley, Bardon e Fortune desde o revival ocultista da virada do séc. XIX e de meados do séc. XX e como as obras destes adeptos persistem e atravessam gerações e são citadas e copiadas por autores atuais. Este é exatamente o caso da presente obra, que, devemos ressaltar, foi publicada antes mesmo que o mais velho entre todos os supracitados sequer tivesse nascido...


  Segundo Timothy d’Arch Smith em sua introdução à edição de 1967, nenhum outro livro teria sido tão “pilhado” quanto O Magus foi por diversos autores que roubaram extensivamente seu conteúdo sem creditar o autor, fazendo parecer que tinham, eles próprios, todo aquele arcabouço de conhecimento humano, típico do renascimento gótico da época de Barrett.


  No entanto, a questão autoral aqui é um tanto mais complexa, haja vista que o próprio Barrett afirme que sua obra consistisse em uma reunião de diversos tratados antigos. No entanto, devemos nos lembrar de que Barrett também afirma ter testado as ciências desses autores, ou seja, ter lido e praticado de Paracelso a Agripa, para nomear alguns dos mais ilustres, e ter acrescido a estas, suas próprias conclusões e experimentos adicionais, além de ser fato sabido que Barrett tenha ajustado a linguagem das invocações tradicionais presentes nas obras consultadas. Não apenas isto, mas Barrett é o responsável direto pela tradução do conteúdo, o que abarca grego, latim e hebraico. Este consideramos ser o ponto chave da diferenciação do que poderia ser considerada uma mera cópia ou colagem daquilo que seria a continuidade de uma tradição: fica claro que Barrett se percebia herdeiro de uma tradição mágica a qual estava autorizado a traduzir e transmitir. Não apenas autorizado, mas diríamos que também sentisse ser seu dever fazê-lo. Sua prática – e seu sucesso nela – o autorizaram. Os antigos tratados eram, portanto, vistos como parte de um corpus de conhecimento universal, e não apenas como subprodutos de pessoas específicas.


  As influências desta obra não se limitam apenas à experimentação oculista e podem ser mais surpreendentes do que se imaginaria. Reed Connell Durham Jr., historiador do mormonismo, revela um episódio interessante em seu famoso (e controverso) discurso de 1974 intitulado “Is There No Help For The Widow’s Son?” (trad. lit.: “Não há ajuda para o filho da viúva?” – famoso enunciado dos maçons, conhecidos como “filhos da viúva”, uma vez que seu “pai”, o lendário construtor do templo de Salomão, Hiram Abiff, tenha sido morto) sobre as conexões do mormonismo e o oculto. Ao relatar da descoberta de um estranho talismã na posse do pai do mormonismo, Joseph Smith, Durham relata o seguinte:


  I wasn’t able to find what this was, for – as I said – two months; and finally, in a magic book printed in England in 1801, published in America in 1804, and I traced it to Manchester, and to New York. It was a magic book by Francis Barrett and, lo and behold, how thrilled I was when I saw in his list of magic seals the very talisman which Joseph Smith had in his possession at the time of his martyrdom.


  Não consegui descobrir o que seria, como disse, por dois meses, até que finalmente, em um livro de magia impresso na Inglaterra em 1801, publicado na América em 1804, que rastreei a Manchester e Nova York. Era um livro de magia de Francis Barrett e, vejam só, como fiquei emocionado quando vi em sua lista de selos mágicos o tal talismã que Joseph Smith possuía na época de seu martírio.


  Não é exatamente uma surpresa encontrar elementos que apontam para o oculto no mormonismo (de fato, para nós admiradores do oculto, não é raro notar tais elementos no que quer que seja, mesmo que o mormonismo seja um caso especial...), mas pensar que Barrett pode ter sido uma influência direta em líderes de movimentos espirituais, e não apenas na esfera esotérica, é realmente interessante e justifica o espanto de Durham Jr. ao fazer esta descoberta.


  Há ainda um outro movimento altamente influenciado pela obra de Barrett. Temos de mencionar que uma das maiores forças a popularizar o ocultismo em meados do século XX foi o movimento da bruxaria moderna conhecido como Wicca, que além de oferecer uma espiritualidade revolucionária, divulgou uma forma simplificada de sistema magia cerimonial a uma camada da população que, antes disto, jamais teria pensado em operar um círculo mágico, guardadas as devidas proporções e diferenças técnicas às quais não nos ateremos aqui. Divulgado por Gerald Gardner na década de 1950, o movimento teve como um de seus maiores exponentes um outro inglês também nascido sob o sol de gêmeos como Gardner, conhecido como Alex Sanders. Sanders, um carismático líder do movimento de bruxaria moderna, foi o grande responsável pela midiatização de elementos encontrados no Magus e da obra em si. Alex Sanders e seus grupos ou covens, podem ser vistos em incontáveis arquivos de foto e vídeo operando em um círculo mágico que tem seu modelo extraído diretamente de uma ilustração do livro: é o círculo usado na operação do cristal de Tritêmio (Alex também posava com o aparelho de cristal em si).


  As ilustrações do Magus, tendo sido desenhadas pelo próprio Barrett e cuidadosamente gravadas por R. Griffith, são um clássico à parte, mas é claro que sua influência sobre a bruxaria moderna não foi meramente iconográfica. O filme “Secret Rites”, dramatização supostamente documental altamente estilizada de 1971 dirigida por Derek Ford, apresenta rituais da bruxaria moderna e trechos de falas e palestras de Alex a seus seguidores. Em uma tomada, Alex exibe sua biblioteca com obras de mitologia e magia, para em seguida folhear uma edição encadernada do Magus, quando então diz “This one is Barrett’s Magus, which was published in 1801. A lot of witches base their rituals outside the book of shadows on this.” ou seja, “este é o Magus de Barrett, publicado em 1801. Muitas bruxas baseiam os rituais que fazem para além do Livro das Sombras neste livro”. É claro que devemos levar em conta o fator comum de um grupo tentar universalizar suas experiências (afinal, por “bruxas” ele pode ter se referido apenas às “suas” bruxas...), mas é o suficiente para mostrar o quanto havia um movimento de bruxas que fizessem uso dos conhecimentos do livro e que a influência da obra vai muito além do amplo uso do alfabeto tebano, também popularizado por este livro, por bruxas modernas. Dada a influência midiática de Sanders e seus grupos, esses elementos presentes na obra de Barrett entrariam de forma indelével para o imaginário e cultura populares.


  Curiosamente, embora ainda se afiliasse à visão de que as bruxas e seus trabalhos sejam maléficos por natureza, Barrett pareceu escusar as bruxas de sua associação ao diabo, ou Satã, ou mais propriamente parece dissociar a fonte de seu poder ao diabo, ao dizer que “... there is a certain power plainly proper and natural to the witch which belongs not to Satan”, ou seja, “... há um certo poder claramente próprio e natural à bruxa que não pertence a Satã”, indicando que seus poderes seriam de proveniência natural, tal como pode ser encontrado em qualquer pessoa, e não teriam origem diabólica, o que muito curiosamente ecoa parte do discurso desta bruxaria moderna que viria à tona muito tempo depois de Barrett.


  Em suma, podemos dizer que uma obra de peso e importância ímpares para o ocultismo moderno como a que você tem agora em mãos, deve permanecer disponível de forma ininterrupta nas prateleiras das livrarias de todo o mundo, e nas estantes de toda pessoa interessada profundamente nas artes mágicas, seja qual for sua orientação de trabalho e estudo, mesmo que apenas a título de conhecimento e consulta. Para isto, uma tradução e apresentação competentes são imprescindíveis, e este é o propósito da presente edição.


  O que mais nos falta descobrir a respeito desta obra singular, ou sobre seu autor, sua Escola de magia, ou mesmo sobre as fraternidades, tradições e até religiões que tenham sido tocadas direta ou indiretamente por sua única obra? Estas, talvez, sejam questões que só o Tempo responderá, ou então serão resolvidas por almas ávidas que mergulharão na teoria e na prática oculta, e investigarão e experimentarão até encontrarem mais pistas e conexões, se tornando elas mesmas possíveis novos afluentes desta Obra.


  Seria você uma destas almas? Abra-se às influências dos saberes contidos nessas páginas e a jornada não será em vão...


  Rafael Espadine,
pesquisador de filosofia e tradições de mistérios.
São Paulo, abril de 2022.
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  Na qualidade de tradutora, devo lembrar os leitores de que este livro foi escrito em 1801, num inglês antigo, contemporâneo dos poetas românticos Coleridge, Shelley, Lord Byron, Wordsworth, William Blake, e de escritores como Jane Austen (Orgulho e Preconceito) e Sir Walter Scott (Ivanhoé, Quentin Durward).


  A língua que Francis Barret usa é rica em imagens; a forma é de longos períodos, pontuados por ponto-e-vírgula, recurso usado por ele para sinalizar a continuidade da linha de pensamento. Na tradução, procurei omitir estes ponto-e-vírgulas, que poderiam comprometer a intelecção do texto, mantendo, sempre que adequada, a divisão dos parágrafos.


  Hoje poderíamos denominar vários de seus capítulos como Química, Física, Parapsicologia, Medicina, Matemática. Para Barrett é tudo Filosofia, cuja prática é a Magia. O Mago é o sábio, que tem o conhecimento e sabe usá-lo.


  Para Francis Barrett, portanto, todo o conhecimento verdadeiro é mágico. Ou toda a magia é o conhecimento verdadeiro da Natureza e suas causas, incluindo nesta Natureza o Homem, o Universo e a Causa das Causas, como ele mesmo diz, pois tudo faz parte do princípio vital que permeia o Universo todo. Como tudo está interligado, podemos manipular a energia da pedra e até de uma constelação, se encontrarmos a frequência adequada, e se nós mesmos nos tornarmos um veículo adequado. E, segundo Barrett, o mais importante para conseguir isto é a nossa intenção em fazê-lo, para o bem ou para o mal, e para quem.


  Em Magus, ele reuniu tudo o que conseguiu encontrar na época sobre o assunto da Magia. Para ler e sorver a beleza de sua obra, o leitor precisa colocar-se nessa amplitude, conseguir enxergar o que há por trás das imagens que concentram um conhecimento, e por trás das palavras, que às vezes podem até parecer estranhas. Como ele mesmo diz, na epístola a Museus: “I tell thee here, Museus, to observe our words, and read them with thine eye, that is, the eye of thine understanding; for, know, there are many that hear us speak, that read not the meaning of our words”. (Recomendo-te, Museus, observar nossas palavras e lê-las com o teu olho, isto é, os olhos do teu entendimento. Fica sabendo que muitos nos ouvem falar, mas não entendem o significado de nossas palavras.)


  Aparecem curiosidades, como o capítulo dedicado à magia natural, onde, entre outras coisas, o autor recomenda que se carregue um coração de cachorro no bolso para evitar que os cães ladrem para ele. É claro que isto hoje pode parecer absurdo, ou pelo menos risível. Mas se olharmos com os olhos do entendimento, talvez possamos achar o significado desta prática, ou o que ela simboliza.


  Toda tradução acaba sendo obrigatoriamente uma interpretação, para que seja verdadeiramente fiel. É preciso traduzir não só a palavra, como também a ideia, a imagem, a musicalidade e o pensamento do autor. Para isso é preciso mergulhar na obra, reconhecer e avaliar seu conteúdo, viver o tempo todo do trabalho, mesmo quando não se está efetivamente escrevendo a tradução, no contexto da obra. O trabalho é gratificante, em se tratando de um autor da profundidade e integridade de Francis Barrett, pois leva ao exame das próprias ideias, ao exercício do respeito em relação às ideias do outro, ao enriquecimento interior e à alegria da descoberta e da revelação. Que o leitor se dê a oportunidade do mesmo prazer que senti ao traduzir esta obra.


  Júlia Bárány
São Paulo, julho de 1994.
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  Nesta Obra, dedicada principalmente àqueles que buscam com vontade inabalável o conhecimento do ocultismo, reunimos, com muito trabalho e dispêndio de tempo e de recursos, tudo o que possa ser interessante e valioso em relação ao objeto de nossas especulações em Magia Natural, Cabala, Magia Celeste e Cerimonial, Alquimia e Magnetismo. Dividimo-la em dois Livros, subdivididos em Partes, ao que acrescentamos um terceiro Livro, contendo um relato biográfico das vidas dos grandes homens que se tornaram famosos e reconhecidos por seu conhecimento, mostrando assim a autoridade e os princípios nos quais se fundamenta a Ciência da Magia. Anexamos uma grande variedade de notas, onde examinamos com imparcialidade a prova da existência da Magia, benigna e maligna, tanto nas épocas mais antigas como nas mais recentes. Exibimos no decurso deste Tratado um grande número de experiências incomuns, muitas das quais, apresentadas no início, fundamentam-se na simples aplicação dos ativos aos passivos. As outras decorrem de uma especulação mais elevada.


  Na nossa história das vidas dos Filósofos não omitimos nada que pudesse ser interessante ou pertinente. Baseamos o retrato de nossos personagens históricos nos autores que mais merecessem crédito; demos um esboço dos diversos relatos sobre eles, fornecidos pela tradição; anexamos anotações daquilo que parece mais autêntico, descrevendo imparcialmente suas personalidades e atos, sem nos inclinarmos para o lado daqueles que duvidam de tudo, nem dos crédulos que aceitam qualquer relato como sendo circunstancialmente verdadeiro.


  As ciências ocultas da Natureza são mais investigadas atualmente do que no século passado, quando estiveram quase que totalmente esquecidas. À medida que os homens tornam-se mais esclarecidos, passam a valorizar os extraordinários efeitos elaborados pelos filósofos antigos nas épocas ditas obscuras. Sem saber distinguir entre o tempo e a natureza, as causas e os efeitos, muitos acreditam que, aliando seu conhecimento da Natureza aos progressos das artes mecânicas e liberais, podem sobrepujá-los na produção de efeitos maravilhosos. Por essa causa, muitos homens sem cultura ou outra vantagem qualquer se sentem naturalmente impelidos a mergulhar na contemplação da Natureza. Mas, dada a dificuldade de iniciarem-se nesse estudo, precisam despender muito dinheiro na aquisição de grande número de livros. Para remediar esta inconveniência e despesa, e na esperança de atender tanto ao noviço quanto ao iniciado, o Autor empreendeu o trabalho de compor e publicar Magus.


  Retornando ao assunto do nosso Livro, na Primeira Parte explicamos exaustivamente o que é a Magia Natural. Mostramos que, operando manualmente os ativos e os passivos, realizam-se muitos fenômenos maravilhosos, essencialmente naturais. Buscamos tudo o que é valioso e raro em relação a esse setor da nossa obra e reunimo-lo sob o título de Magia Natural, junto com diversas experiências nossas. O estudioso esforçado e aplicado encontrará nesta obra um companheiro completo e agradável. Portanto, aquele que durante muitos anos buscou um autor após outro, encontrará neste livro a essência de todos.


  Entretanto, aconselho que não dependamos demais de nossa própria sabedoria para compreender estes mistérios, pois toda a sabedoria terrena é tolice aos olhos de Deus, quero dizer, toda a sabedoria que o homem pretende extrair de qualquer outra fonte que não seja de Deus.


  A Segunda Parte do nosso Primeiro Livro trata da arte chamada Prática Constelatória, ou Magia Talismânica, onde demonstramos plenamente o poder e a eficácia dos Talismãs, tão comentados e tão pouco entendidos pela maioria dos homens. Por isso explicamos de maneira bastante clara e inteligível como fazer os Talismãs para diferentes propósitos, quais os meios a serem usados e o que os torna vivos. Mostramos que eles são instrumentos visíveis de grandes e maravilhosos efeitos. Mostramos também as ocasiões apropriadas e convenientes para construí-los, as constelações e os aspectos dos planetas e as épocas quando têm maior poder de ação.


  Em seguida, ensinamos que nosso espírito é o veículo por meio do qual atraímos as virtudes celestes e espirituais, transportando-as para dentro dos Selos, Imagens, Amuletos, Anéis, Papéis, Vidros, etc. Além disso, não esquecemos de fornecer uma explicação claríssima e racional de simpatia e antipatia – atração e repulsa. Provamos, também, como as curas se realizam, sem limites de distâncias, por virtude dos poderes de simpatia e dos remédios, por meio de selos, anéis e amuletos, curas estas que foram testemunhadas e cuja verdade e exatidão são confirmadas diariamente. Sabemos como nos comunicar com qualquer pessoa e lhe dar a conhecer o nosso propósito a centenas ou milhares de milhas de distância. As partes envolvidas devem passar por uma preparação, devem escolher as ocasiões e horas próprias para este fim e, além disso, ter a mesma vibração mental e ser discípulos ou irmãos na arte.


  Fornecemos os métodos pelos quais uma pessoa devidamente preparada pode receber uma informação verdadeira e precisa sobre eventos futuros (através de sonhos), relacionados a qualquer coisa sobre a qual tenha meditado antes. Além disso, citamos os diversos métodos usados pelos antigos para invocar espíritos astrais, através de círculos, cristais, etc., suas formas de exorcismo, encantamentos, orações, votos, conjurações. Usamos como fonte as obras dos mais famosos magos tais como Zoroastro, Hermes, Apolônio, Simão do Templo, Trithemius, Agrippa, Porta (o Napolitano), Dee, Paracelso, Roger Bacon, e muitos outros, ao que anexamos nossas próprias notas, empenhando-nos em destacar as diferenças entre cada uma destas artes com o intuito de libertar o nome da Magia de qualquer conotação escandalosa. Verificamos que a origem desta palavra não tem nenhuma conotação com o mal. É uma ciência muito boa e louvável, da qual uma pessoa pode tirar proveito, tornando-se sábia e feliz. Sua prática está longe de ser ofensiva a Deus ou ao homem, pois a própria raiz ou fundamento de toda a magia brota das Escrituras Sagradas, a saber: “O temor a Deus é o início de toda a sabedoria” e a caridade é o objetivo. Como Magia é sabedoria, o temor a Deus é o início da Magia, e por esta razão os sábios eram chamados de Magi. Os reis Magos foram os primeiros cristãos, pois, por causa de seu excelente conhecimento superior sabiam que o Salvador prometido tinha nascido entre os homens, que Cristo era o nosso Redentor, Defensor e Mediador. Eles foram os primeiros a reconhecer sua glória e majestade; portanto, que ninguém se ofenda com o venerável e sagrado título de Mago, um título que todo o sábio merece enquanto caminha pelo mesmo caminho de Cristo, isto é, humildade, caridade, misericórdia, jejum, oração, etc. Pois o verdadeiro mago é o mais autêntico cristão e o discípulo mais próximo do nosso abençoado Senhor, que deu o exemplo para nós seguirmos. Ele diz: “Se tiverdes fé, etc.”; e “Estas coisas não se conseguem por jejum ou oração, etc.”; e “Vós pisoteareis os escorpiões, etc.”; e mais, “Sede sábios como as serpentes, e inocentes como as pombas”. Ensinamentos como esses aparecem frequentemente nas Escrituras Sagradas. Assim também, todos os Apóstolos admitem o poder de realizar milagres através da fé, em nome de Jesus Cristo, e que toda a sabedoria se consegue através dEle, pois Ele diz: “Eu sou a luz do mundo!”


  Julgamos aconselhável investigar o poder dos números e sua concordância com os nomes divinos de Deus. A eficácia dos números não é pequena, pois o Universo inteiro foi criado por número, peso e medida. Para o entendimento humano, nada representa mais claramente a Essência Divina do que os números. Todos os santos nomes Divinos se relacionam a números, de maneira que na conclusão deste nosso Primeiro Livro temos um sistema completo de magia matemática, onde reuni uma grande quantidade de selos interessantes do famoso mago Agrippa, assim como de Paracelso, selecionando-os segundo critérios da verdadeira ciência, testando-os e acrescentando minhas observações.


  O Segundo Livro é um tratado completo sobre os mistérios da Cabala e Magia Cerimonial. Estudando-o, uma pessoa que consegue separar-se dos objetos materiais, pela mortificação dos apetites sensuais e abstinência da embriaguez, glutonaria e outras paixões bestiais, e que se conserva pura e moderada, livre das ações que degeneram um homem transformando-o num bruto, pode transformar-se em receptáculo da luz e do conhecimento Divinos. Através disto, pode prever acontecimentos futuros, relacionados a famílias em particular, a reinos ou estados, impérios, batalhas, vitórias, etc., e torna-se capaz de fazer o bem aos seus semelhantes, curando todos os males e ajudando os desafortunados e angustiados.


  Na nossa Magia Cabalística falamos longamente de sonhos proféticos e visões, fornecendo as tabelas completas da Cabala para a informação das pessoas sensatas; algumas poucas coisas mais secretas foram reservadas pelo Autor somente para seus alunos, pois estas não devem ser ensinadas através de publicações.


  O Terceiro Livro é uma completa Biografia da Magia, baseada nos autores mais antigos e em alguns manuscritos raros e valiosos, resultado de muito trabalho e investigação. Portanto, aquele que deseja beneficiar-se destes estudos deve livrar-se da sonolência da vaidade mundana, de toda a leviandade fútil, indolência, intemperança e desejo. Com isso ficará calmo, limpo, puro e livre de qualquer distração e perturbação mental, e usará merecidamente o conhecimento adquirido pelos seus esforços.


  Portanto, meu bom amigo, quem quer que tu sejas, se desejas alcançar estas coisas, implora primeiro à SABEDORIA ETERNA que te conceda o entendimento, para depois buscares o conhecimento com diligência, e nunca te arrependerás de ter tomado uma resolução tão louvável, e ainda desfrutarás de felicidade secreta e paz de espírito que o mundo nunca poderá roubar de ti.


  Desejo-te todo o sucesso imaginável nos teus estudos e nas tuas experiências, na esperança de que usarás os benefícios recebidos para a honra de nosso Criador e em proveito do teu próximo, sempre com a satisfação de estar cumprindo o teu dever. Lembra-te de nossas recomendações de manter silêncio: fala somente àqueles que merecem ouvir – não dê pérolas a porcos. Sê amável com todos, mas não íntimo, pois, como dizem as Escrituras, muitos são lobos em pele de cordeiro.


  Francis Barrett
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  Na Introdução ao Estudo da Magia Natural, julgamos adequado discorrer brevemente sobre a Influência dos Astros e sobre a Magia Natural em geral, mostrando o quanto as influências dos corpos celestes são úteis para os nossos propósitos, assim como até que ponto podemos comprová-las. Rejeitamos algumas especulações quanto às tendências planetárias que levam ao questionamento excessivo, que nos parecem vãs e sem validade, ou que não se fundamentam em algum princípio de filosofia verdadeira, ou ainda, que não correspondem à palavra de Deus nas Escrituras. Neste discurso, colocamos todas as nossas razões pelas quais rejeitamos algumas partes da astrologia e aceitamos outras que se fundamentam em bons princípios e coincidem com as Escrituras e a Filosofia Natural. O nosso propósito é livrar do erro o entendimento, e não impor nada que não seja substanciado pela natureza, verdade e experiência.


  
Introdução ao Estudo da Magia Natural sobre as Influências dos Astros
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  Há muito tempo se discute se os astros, como causas secundárias, governariam e influenciariam ou não uma pessoa a ponto de gravar em sua natureza determinadas emoções, virtudes, propensões, etc., que nela se enraizariam no exato momento crítico do seu nascimento neste vale de miséria e sofrimento. Discute-se também se o local e a configuração desse momento mostrariam os propósitos e interesses futuros e, se os astros, por meio de suas revoluções, translações e direções, indicariam os acontecimentos específicos do corpo, o casamento, a doença, o trabalho e outros aspectos deste tipo. Já há muitos anos este tópico é objeto de minhas reflexões, e sempre defendi calorosamente a divinação astrológica ou astrologia. Portanto, urge examinarmos até onde esta influência se estende no ser humano, visto que admito inteiramente o homem ter sido agraciado por Deus com o livre-arbítrio, impossível de ser contrariado pelos astros.


  O ser humano pode e consegue apreender toda e qualquer divinação e coisas miraculosas. Temos um sistema completo dentro de nós mesmos e por esta razão somos chamados de microcosmo, ou mundo pequeno, pois, desde o princípio, quando Deus colocou em nós a imagem de Si mesmo, levamos o céu dentro de nós. Somos a epítome de todas as criaturas e por isso precisamos ter o cuidado de não confundir as coisas. Apesar disso, o ser humano, padrão deste vasto mundo, entra em empatia com ele de acordo com os astros que, segundo as Escrituras Sagradas, existem para marcar as horas e as estações e não para serem causas deste ou daquele mal que possa penetrar nos reinos ou no seio das famílias. Embora os astros até certo ponto prenunciem-nos, de modo algum são suas causas. Portanto, a afirmação de que “Os astros governam o homem, mas o sábio governa os astros” tem para mim um sentido muito diferente do que para a maioria das pessoas. Minha resposta a isso é a seguinte: os astros não governam as pessoas segundo a estabelecida opinião vulgar, como se incitassem-nas a assassinatos, motins, brigas, luxúria, fornicações, adultérios, embriaguez, etc.


  Esta doutrina é defendida pelos astrólogos, porque, como dizem, Marte e Saturno em conjunção causam isto e muito mais que isto, como também o fazem muitas outras configurações e confluências dos dois grandes infortúnios (como eles são chamados), quando os planetas benéficos Júpiter, Vênus e o Sol estão desfavorecidos ou enfraquecidos. Os astrólogos dizem que nestas ocasiões as pessoas influenciadas por Marte e Saturno ficam extremamente propensas a cometer as transgressões acima mencionadas. No entanto, por sua livre vontade, um sábio pode anular estas paixões e tendências, o que então os astrólogos chamam de “Governar os astros”. Mas eles que saibam, segundo o sentido exposto aqui, que em primeiro lugar o sábio não resiste às más tendências a não ser pela graça de Deus, e a ninguém chamamos de sábio a não ser àquele dotado de graça, pois, como já o dissemos, toda a sabedoria natural vinda pelas mãos do homem é tolice aos olhos de Deus. Antes não se compreendia que o sábio fosse aquele que é cercado de graça. Para que iria governar os astros aquele que em momento algum tem medo das tendências já conquistadas? Portanto, um homem sábio, por natureza, está tão sujeito à escravidão do pecado quanto os outros mais ignorantes, ainda que os astros não o empurrem para o pecado.


  Deus criou o céu sem mácula, e viu que era bom, portanto é o maior dos absurdos supor que os astros nos tentariam incessantemente a cometer esta ou aquela má ação, fato que teríamos de admitir se afirmássemos serem eles as causas das tendências. Sabemos, no entanto, que as tendências maléficas surgem pelo pecado, mas de dentro e não de fora. Segundo as Escrituras, “É do coração do homem que procedem os pensamentos maus, as calúnias, os adultérios, os roubos, os assassinatos, etc”. Como o céu e a capacidade de captar todas as virtudes celestes estão impressos por Deus na alma e no espírito do ser humano, quando este se mancha pelo pecado e pela satisfação do seu apetite carnal e grosseiro, torna-se a sede dos Poderes Infernais, o que pode ser adequadamente considerado um inferno. Neste estado, o sentido corporal e carnal obscurece a pureza e a sutileza luminosa do espírito, que então se torna instrumento da ação do nosso inimigo espiritual para realizar todas as paixões e luxúrias infernais.


  Por esta razão, é de máxima importância estarmos conscientes do cuidado em não atribuir aos astros quaisquer efeitos ou crer que sua influência seja maior que a meramente natural. Neste país, muitas pessoas com quem já conversei, homens notáveis até, afirmam sem titubear que os astros são os causadores de todos os tipos de doenças, tendências e casualidades, culpados de todas as suas más condutas e infelicidades.


  No entanto, não pretendemos com este discurso impedir ou negar totalmente a influência dos astros. Ao contrário, afirmamos que existe simpatia e antipatia naturais entre todas as coisas do Universo, manifestas numa variedade de efeitos. Afirmamos também que os astros, na qualidade de signos, prenunciam grandes mutações, revoluções, a morte de homens notáveis, governadores de províncias, reis e imperadores, assim como o tempo, tempestades, terremotos, inundações, etc., tudo de acordo com as leis da Providência. O destino de todos os seres humanos está nas mãos do Senhor, pois Ele é o princípio e o fim de todas as coisas. Ele pode destronar reis, desfazer os mais cautelosos planejamentos e decisões do homem que, ao se julgar seguro, cai de cabeça do assento do poder e jaz contorcendo-se no pó.


  Portanto, nossos astrólogos tateiam no escuro na maioria de suas especulações, pois julgam que cada coisa possa ser conhecida ou ser lida nos astros. Até se alguém perde uma colher de prata, os inocentes astros são obrigados a prestar contas do fato. Se uma velha solteirona perde seu cachorrinho favorito, lá vai ela a um oráculo ou a um adivinho para obter informações sobre o maroto. Oh! credulidade desprezível, pensar que esses corpos celestes tomam conhecimento disso e, em suas configurações e aspectos, dão informação contínua sobre as transações mais baixas e mais vis dos velhos caducos, as mais triviais e frívolas questões que alguns fingem resolver inspecionando os céus. Os nossos legisladores são justos ao condenar como impostores todos esses vagabundos preguiçosos que infestam diversas partes desta metrópole e que, em troca de uma taxa de um xelim ou meia coroa, aproveitam-se dos simples e ingênuos respondendo a qualquer coisa ou circunstância colocada por eles, como se fossem os representantes de Deus na Terra, os seus conselheiros nomeados especialmente.


  Eles nem têm escrúpulos em enganar pobres mortais da classe inferior, mostrando imagens em vidros, como se realmente confabulassem com os espíritos malignos. Citarei aqui um exemplo marcante que aconteceu recentemente nesta cidade. Dois mendigos franceses, tirando vantagem da credulidade das pessoas comuns que sempre se agarram a tais brinquedos, planejaram um telescópio ou lente ótica onde diversas letras e figuras se refletiam de maneira obscura, mostrando imagens de homens e mulheres, etc. Assim, quando estes impostores eram consultados por alguém, após embolsar a taxa usual, dependendo da urgência do pedido, produziam respostas através daquelas figuras ou letras. O consulente se impressionava tanto com a imagem no vidro, que supunha estar segurando alguma coisa diabólica nas mãos, totalmente convencido de ter visto realmente as pessoas que desejava ver, embora estas pudessem estar a centenas de milhas de distância. Impressionada a partir de uma ideia preconcebida de ter visto a imagem de seu amigo nessa máquina ótica, a pessoa saía dali espalhando, junto com dez mil mentiras, que tinha testemunhado um milagre. É possível enganar desse jeito apenas o ignorante, que prefere engolir as mais abomináveis mentiras e preconceitos a desistir de suas ilusões. Por exemplo, um ser racional poderia ser convencido de que uma criatura do seu tamanho e estatura pudesse de alguma maneira enfiar-se dentro de uma garrafa? É o que foi apregoado ao público por um velhaco folgazão (que não acreditava que tais bobos existissem), dizendo que o faria num teatro público. Reuniram-se mais de 600 pessoas para assistir à transação, crentes de que o sujeito manteria sua palavra, quando, para a grande mortificação e desgraça de sua audiência expectante, o conjurante adiantou-se em meio a grande tumulto e gritos de “E agora! Vejamos! Agora! Vejamos! Ele está prestes a pular para dentro”. “Em verdade,” disse o conjurante, “senhoras e senhores, não o farei; pois se fostes tão tolos a ponto de acreditar em tamanho absurdo, não sou esperto o suficiente para fazê-lo” – então, fazendo uma mesura, ele desapareceu, para grande desconforto dos espertos, que imediatamente se retiraram da melhor maneira que puderam.


  Quanto aos mágicos do telescópio, foram presos pela polícia, na Bow Street. Seus parentes nem ao menos fizeram-lhes a gentileza de tentar resgatá-los.


  Terminemos, porém, com essas coisas que não merecem a nossa atenção de filósofos e prossigamos com os assuntos de natureza superior. Devemos salientar, quanto ao que dissemos antes a respeito das influências dos astros, que Ptolomeu, ao falar em seu quadripartido sobre generalidades, chega bem perto de nossas ideias sobre influência planetária. Sem duvidarmos disso por um instante sequer, não admitimos (em verdade, não é necessário, já que existe uma astrologia na Natureza) que cada ação de nossa vida, nossos sofrimentos, sucessos, acidentes sejam atribuídos à força de influência dos planetas. Isto procede de nós mesmos. Admito, porém, que nossos pensamentos, ações, cogitações, entram em harmonia com os astros segundo o princípio geral de harmonia. Além disso, existe uma simpatia muito mais intensa entre as pessoas de constituição e temperamento semelhantes, pois cada criatura mortal possui um Sol e um sistema dentro de si. Portanto, de acordo com a harmonia universal, somos afetados pela influência geral ou o espírito universal do mundo, o princípio vital que permeia o Universo inteiro. Por isso, não devemos procurar nas configurações dos astros as causas ou os estímulos para as tendências bestiais do homem, pois os animais recebem suas tendências próprias da espécie por hereditariedade, não pelo signo do horóscopo. A capacidade do ser humano de praticar ações e excessos animalescos procede por natureza tão somente do ser seminal infundido em sua composição. A alma, imortal e dotada de livre-arbítrio, que age sobre o corpo, não pode ser influenciada por nenhuma configuração dos astros nem para o bem nem para o mal. A alma se inclina para o mal quando se deixa seduzir pelo pecado por sua livre vontade, que é atributo de seu próprio poder imortal. Mas, iluminada por Deus, ela desabrocha para o bem. Enquanto está neste frágil corpo, a alma se alimenta deste ou daquele princípio, segundo a sua tendência. Esse assunto será aprofundado ao investigarmos a magia natural da alma, onde estudamos exaustivamente cada ponto sugerido por nossa própria imaginação e pelas experiências científicas, provando que a virtude divina foi incrustada na alma pelo Criador, desde a sua origem.


  Retornemos à astrologia, especialmente para saber qual é a parte necessária para a nossa utilização, da qual selecionaremos aquilo que for puro e pertinente ao nosso propósito, para entendermos e realizarmos diversas experiências no decurso dos nossos trabalhos, deixando de lado os cálculos tediosos das datas de nascimento, as infindáveis controvérsias e sofismas dos que a professam, as dissensões que surgem em torno das diversas maneiras de praticá-la. Tudo isto deixamos para o labutador calculista. Mostrar-lhe-emos detalhadamente que tudo que ele pensa poder predizer inspecionando o horóscopo de uma data de nascimento, através de longos estudos e contemplações tediosas, passando as noites em claro, tudo o que ele possa mostrar a respeito de mutações pessoais ou nacionais, mudanças, acidentes, etc., etc., tudo isso conhecemos através de um método muito mais fácil e rápido. De maneira mais compreensível, clara e inteligível, podemos mostrar até o mínimo detalhe por meio de nossa Cabala, que sabemos ser verdadeira, sem desvios, truques, falácias ou fraude, ou qualquer tipo de engodo ou embuste. Extraímos esta Cabala ou astrologia espiritual da Fonte do Conhecimento, com toda a simplicidade humildade e verdade, sem nos vangloriarmos. Glorificamos Aquele que nos ensina através de sua misericórdia divina, cuja bondade ilumina as coisas espirituais e divinas para que possamos vê-las. Isto nos dá segurança em meio às maiores tempestades de ódio, malícia, orgulho, inveja, hipocrisia, leviandade, obrigações, pobreza, aprisionamento, ou outra circunstância externa qualquer. Assim nada nos falta e estamos sempre ricos, alimentados com deliciosas iguarias e gozando com abundância todas as coisas boas, necessárias para o nosso sustento. Não nos vangloriamos futilmente de tudo isso como se fosse figurativo, ideal ou quimérico, pois é real, sólido e eterno, com o que exultamos e nos deliciamos e glorificamos seu nome para todo o sempre: Amém.


  Estamos anunciando tudo isso ao mundo pela honra de nosso Deus, sempre prontos para praticar toda a bondade que pudermos para com o nosso próximo pobre e confortar o doente ou o desesperado, na medida do possível, sem pedirmos nenhuma recompensa: é suficiente para nós a oportunidade de fazê-lo e sermos aceitáveis para Aquele que diz “Eu sou a luz do mundo” – a quem, junto com o Pai e o Espírito Santo, é conferido todo o poder, glória, majestade e domínio: Amém.


  Ao fiel e discreto Estudioso da Sabedoria


  Saudações:


  Segue nossas instruções. Pede conselho a Deus em todas as coisas e Ele o dará. Oferece todos os dias a oração que se segue para que o teu entendimento seja iluminado. Apoia-te para todas as coisas em Deus, a causa primeira, com quem, por quem, e em quem estão todas as coisas. Cuida para que a tua prioridade seja de conhecer a ti mesmo, e então dirige com humildade tua oração.


  Uma Oração ou Prece a Deus


  Deus Todo-Poderoso e misericordioso, nós, Vossos servos, nos aproximamos de Vós com temor e tremor, e com toda a humildade imploramos de todo o coração que perdoeis as inúmeras e cegas transgressões cometidas por nós. Concedei-nos, Ó Senhor misericordioso, por aquele que morreu na cruz, que nossas mentes sejam iluminadas pela luz da Vossa sabedoria sagrada. Ó Senhor do poder, força, majestade e domínio, vemos que, por causa de nossos corpos grosseiros e materiais, mal somos capazes de receber essas instruções espirituais que desejamos sinceramente de todo o coração. Abri, Ó Espírito abençoado, o olho espiritual de nossa alma, para que sejamos libertados desta escuridão pairando sobre nós por causa das ilusões dos sentidos externos, e para que possamos perceber e entender as coisas espirituais. Oramos a Vós, ó Senhor, para que, acima de tudo, nos fortaleçais a alma e o corpo contra nossos inimigos espirituais, pelo sangue e justiça do nosso abençoado Redentor, Vosso Filho, Jesus Cristo. E através dele, e em seu nome, imploramos a Vós que ilumineis as faculdades de nossa alma, para que possamos ouvir com os ouvidos clara e inteiramente, e compreender com o coração, e afastar para longe de nós toda a hipocrisia, relações enganosas, profanação, inconstância e leviandade. Para que possamos, por palavras e atos, nos tornar Vossos servos fiéis e resistir firmes e inabaláveis a todos os ataques de nossos inimigos corporais e sermos testemunhas contra todas as ilusões dos espíritos maléficos, com quem não desejamos nenhuma comunicação nem temos interesse nela. Que possamos ser instruídos no conhecimento das coisas naturais e celestes, assim como agradou a Vós dotar Salomão de toda a sabedoria humana e divina, pois ele, desejando este conhecimento, agradou tanto a Vossa Divina Majestade que, numa noite, em sonho, Vós o inspirastes com toda a sabedoria e o conhecimento, o que Salomão preferiu sabiamente às riquezas desta vida. Que nosso desejo e nossa prece sejam aceitos graciosamente por Vós, para que, confiando firmemente em Vossa palavra, não nos desviemos para buscas vãs e ridículas atrás de satisfações e delícias mundanas, que não são duráveis nem pertinentes à nossa felicidade imortal. Concedei-nos, Senhor, poder e força intelectual para continuarmos este trabalho, para a honra e glória do Vosso Santo Nome e para o conforto do nosso próximo; e para que, sem pretender magoar ou prejudicar ninguém, possamos continuar com nossos esforços, através de Jesus Cristo, nosso Redentor: Amém.


  SOBRE A MAGIA NATURAL EM GERAL


  Antes de entrarmos nos particulares, seria necessário falar das generalidades. A título de elucidação, mostraremos resumidamente quais as ciências que colocamos sob o título de Magia Natural; e para chegarmos rapidamente à questão, iremos passando da teoria para a prática. A Magia Natural compreende, sem dúvida, um conhecimento de toda a Natureza, conhecimento este que não podemos adquirir de outra maneira a não ser investigando profundamente o seu tesouro, que é inesgotável. Por meio de longo estudo, esforço e prática descobrimos muitos segredos e experiências valiosas, desconhecidas ou enterradas na ignorância de nossa época. Os sábios antigos sabiam que na Natureza se ocultavam grandes segredos e dormiam maravilhosos poderes de ação, aguardando ser despertados pela vigorosa faculdade mental do homem. Mas, como ultimamente os homens se entregam quase inteiramente ao vício e à luxúria, tornando-se suas faculdades cada vez mais depravadas até serem engolidas pelos sentidos grosseiros, tornam-se eles totalmente incapazes de contemplar o divino e de refletir profundamente sobre a Natureza. E deixam sua faculdade intelectual afogar-se na obscuridade e na ignorância, por causa da indolência, da falta de temperança ou dos apetites sensuais. Os seguidores de Pitágoras exigiam silêncio e proibiam comer a carne de animais.


  Exigiam o silêncio porque eram cautelosos e conscientes da frivolidade do palavreado vão e de sofismas infrutíferos. Aprofundavam-se até o máximo no estudo do poder dos números. Proibiam comer carne não tanto devido à transmigração, mas sim para manter o corpo num estado saudável e temperado, livre de humores grosseiros. Esta conduta preparava-os para assuntos espirituais e assim conseguiam penetrar em mistérios grandiosos e supremos, sem deixar de exercer a caridade e todas as virtudes morais. No entanto, por serem pagãos, não alcançaram as luzes elevadas e inspiradas de sabedoria e conhecimento que foram concedidas aos Apóstolos e a outros, depois da vinda de Cristo. Mas eles mortificavam suas paixões, viviam de maneira temperada, casta, honesta e virtuosa. Tal procedimento é o oposto à prática dos cristãos modernos, que vivem como se a palavra abençoada tivesse vindo à Terra para lhes conceder o privilégio do pecado. Entretanto, deixaremos Pitágoras e seus seguidores, voltando-nos ao nosso próprio trabalho, onde explicaremos primeiro as bases da Magia Natural da maneira mais clara e inteligível que o assunto permite.


  OS PRIMEIROS PRINCÍPIOS DA MAGIA NATURAL
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LIVRO I


  
CAPÍTULO I  
Definição da magia natural; sobre o homem, sua criação, a imagem divina; e sobre a virtude espiritual e mágica da alma


  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


  A Magia Natural, como dissemos, é um conhecimento que compreende toda a Natureza, por meio da qual desvendamos os segredos e processos ocultos de todo o seu imenso e amplo organismo. Com isso chegamos ao conhecimento de seus componentes, suas qualidades, virtudes e segredos dos metais, pedras, plantas e animais. Na sequência da criação, o homem foi a obra do sexto dia, e todas as coisas foram preparadas para a sua soberania aqui na Terra. Isto agradou a Deus onipotente que, depois de ter formado o grande mundo, ou macrocosmo, e achado que era bom, criou o homem como expressão de Sua imagem e, no homem, um modelo exato do grande mundo. Descreveremos os atributos maravilhosos do ser humano, em quem podemos distinguir a miniatura da imagem exata, ou a cópia, do Universo. Assim chegaremos a um entendimento mais fácil de tudo o que temos a esclarecer concernente ao conhecimento da natureza inferior, tal como os animais, as plantas, os metais e as pedras. Ao esclarecer primeiro as qualidades e os atributos ocultos que estão encobertos no pequeno mundo, teremos a chave para abrir todos os tesouros e segredos do macrocosmo, ou o grande mundo. Portanto, seguiremos falando da criação do homem e de sua imagem divina. Falaremos também de sua queda, consequência de sua desobediência, causa de toda a sucessão de males, pragas, doenças e misérias legados à sua posteridade pela maldição do nosso Criador, mas perdoados por intermédio de Cristo, nosso abençoado Senhor.


  A CRIAÇÃO, A DESOBEDIÊNCIA E A QUEDA DO HOMEM


  Segundo a palavra de Deus, que tomamos por guia em todas as coisas, no primeiro capítulo do Gênese e no 26º versículo, está escrito: “Deus disse, façamos o homem à nossa imagem e semelhança, e que ele tenha domínio sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, e toda a terra, sobre todas as criaturas rastejantes sobre a terra”. Eis a origem e o início de nossa frágil natureza humana. Cada alma foi criada pela própria luz, a Fonte da Vida, segundo sua própria imagem; é igualmente imortal, revestida de um corpo belo e bem formado, dotado de mente excelentíssima. Recebeu o domínio ilimitado sobre toda a Natureza, onde cada coisa estava sujeita ao seu comando. Havia uma única exceção, uma criatura que não deveria ser tocada, que estava consagrada pelo mandato divino: “Poderás comer livremente de toda árvore do jardim, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, pois no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gen. ii. ver. 16). Portanto, Adão foi formado pelo dedo de Deus, que é o Espírito Santo. Sua forma externa era bela e harmoniosa como a de um anjo, e sua voz (antes de pecar) compunha-se somente de sons doces, harmônicos e musicais. Tivesse ele permanecido no estado de inocência no qual foi formado, a fraqueza dos mortais depravados não resistiria à virtude e ao tom celestial de sua voz. Mas quando o enganador descobriu que o homem, inspirado por Deus, tinha começado a cantar de maneira tão cativante, repetindo a harmonia das esferas celestes, pôs-se a maquinar. Vendo que sua raiva contra o homem era inútil, ele ficou tão atormentado que começou a articular uma maneira de confundi-lo, fazendo com que desobedecesse aos mandamentos do seu Criador, para depois poder caçoar do Criador, ridicularizando a sua nova criatura, o homem.


  Van Helmont, em sua obra Oriatrike, cap. XCII, discorrendo sobre como a morte penetrou na natureza humana, etc., trata muito bem do assunto da criação e da desobediência do homem. Em verdade, suas ideias coincidem tão perfeitamente com as nossas que julguei adequado transcrever aqui a sua filosofia, que explica tão claramente os textos das Escrituras, com tanta luz da verdade a seu favor, que convence de uma maneira mais segura e positiva.


  “Criado essencialmente à imagem de Deus, o homem ousou pretender gerar a imagem de Deus a partir de si mesmo. Na verdade, não através de um determinado monstro, mas através de algo escuro como ele mesmo. Seduzindo Eva, não gerou a imagem de Deus no que ela poderia ter de imitável, por ser divina, mas gerou predisposições no ar vital da semente, esperando que viesse a receber do Pai da Luz uma alma sensível, racional e ativa, mas ainda mortal e perecível. Apesar de tudo, ele geralmente inspira, por causa da bondade nele existente, o espírito substancial de uma mente manifestando sua própria imagem: assim o homem, neste aspecto, conseguiu gerar sua própria imagem, não à maneira dos animais, mas pela copulaçâo das sementes que, com o passar do tempo, obteriam do Criador, a pedido, uma luz ‘almificada’, chamada de alma sensível.”


  “Depois desta, seguiu-se outra geração, concebida de maneira animalesca, mortal e incapaz de vida eterna, como os animais. E nascia em meio a dores, sujeita a doenças e à morte. E a tristeza e a miséria foram proporcionais à audácia dos nossos primeiros pais em inverter o plano de Deus.”


  “Por isso, a bondade indizível prevenira-os de não comerem daquela árvore. Predissera, também, que no mesmo dia eles morreriam, sentindo todas as calamidades que acompanham a morte.”


  Os nossos pais mereceram que o Senhor os privasse do benefício da imortalidade: da cópula conjugal e animalesca adveio a morte, e o espírito do Senhor abandonou o homem depois que ele passou a ser carne.


  E mais: como a degradação de Eva se propaga através das gerações até o fim do mundo, o pecado de ter desprezado a admoestação paterna e o desvio natural do caminho correto figura agora entre outros pecados de impureza, de uma geração invertida, carnal e quase animalesca, e é devidamente chamado de pecado original. O homem é semeado no prazer da concupiscência da carne, por isso irá colher sempre uma morte inevitável da carne pecadora. O conhecimento do bem e do mal que Deus colocou na maçã proibida continha em si uma virtude embrionária da concupiscência carnal, isto é, uma conjunção oculta, proibida, diametralmente oposta ao estado de inocência, estado este que não era um estado de estupidez. Antes da corrupção da Natureza, o homem conhecia a essência de todas as criaturas vivas e recebeu a incumbência de nomeá-las apropriadamente, pois reconhecia de relance as diferentes essências. Ao comer a maçã, adquiriu um conhecimento que o fez perder sua inocência original. Antes de comê-la, não era tão obtuso e estúpido a ponto de não se perceber nu. No entanto, sob o efeito da vergonha e da concupiscência animalesca, pela primeira vez declarou-se nu.


  O conhecimento do bem e do mal nada mais significa que a concupiscência da carne, segundo o testemunho do Apóstolo que a denomina de lei e desejo do pecado. Agradou ao Senhor do céu e da terra encerrar na maçã um incentivo à concupiscência. Por meio disto, o homem podia ficar seguro, contanto que dela se abstivesse, e foi dissuadido de fazê-lo, pois ele nunca foi tentado de outra maneira, nem excitado por seu membro genital. Ao comer a maçã, o homem, por uma propriedade oculta e natural inserida na fruta, concebeu uma paixão e o pecado tornou-se luxúria para ele. Formou-se então uma semente animal, que, introduzindo-se nas predisposições anteriores ou precedentes de uma alma sensível, sujeita à lei de outras causas, refletiu-se no espírito vital de Adão, e como um fogo-fátuo, recebendo um archonte1 ou espírito reinante e uma ideia animal, concebeu um poder de propagar uma descendência animal e mortal, resultando em vida.


  Muitas passagens do texto sagrado, que fazem de Eva uma ajudante de Adão, compeliram-me a um posicionamento perfeito. Eva não precisava assumir o nome e lugar de uma esposa, como ela é chamada logo depois do pecado, pois era uma virgem na intenção do Criador, e depois encheu-se de miséria. Ao contrário, enquanto o estado de pureza presidia sobre a inocência, a vontade do homem não a dominou. O Paraíso significa, na verdade, uma condição de vida totalmente diferente da de um animal. O ato de comer a maçã encobre com um nome casto a concupiscência da carne, pois contém nele o “conhecimento do bem e do mal”, chamando de ignorância o estado de inocência. Certamente o mencionado conhecimento fomentou uma morte das mais sofridas e a perda irrevogável da vida eterna. Se o homem não tivesse comido da maçã, viveria livre da concupiscência e Eva (uma virgem) geraria através do Espírito Santo.


  Mas, tendo comido a maçã, “os olhos deles se abriram”, e Adão começou a desejar com luxúria copular com a virgem nua, e acabou deflorando aquela que Deus destinou-lhe como ajudante. O homem perverteu a intenção de Deus criando uma geração estranha na carne do pecado, o que corrompeu a natureza anterior, restando a carne do pecado acompanhada da concupiscência. O texto não insinua nenhuma outra indicação do “conhecimento do bem e do mal” a não ser que eles “perceberam que estavam nus” ou melhor, perceberam que a sua virgindade estava corrompida, maculada pela paixão animalesca e deturpada. Em verdade, todo o seu “conhecimento do bem e do mal” está incluído na vergonha apenas das suas partes íntimas. Por isso, no oitavo versículo do Levítico e em muitas outras passagens das Escrituras Sagradas, as partes íntimas são chamadas por uma única palavra: “vergonha”. Porque com a cópula da carne seus olhos se abriram, eles souberam que haviam perdido o bem, e isto lhes trouxe uma natureza degenerada, a vergonha e a obrigatoriedade inevitável e visceral da morte, passadas para a sua posteridade também.


  Ai deles! Ao se defrontarem com a consequência indesejada e a vergonha da sua concupiscência, entenderam, tarde demais, porque Deus proibira com tanto carinho que comessem a maçã. Sendo a verdade agradável por si mesma, atesta a imundície da geração impura de Adão. A impureza adquirida por contágio com qualquer fluido menstrual ou seminal é considerada igual à que gradativamente toma conta da pessoa que toca um cadáver, e que deve ser redimida pelo mesmo rito cerimonial prescrito pelo texto sagrado. Isto prova que a morte começou pela concupiscência da carne escondida no fruto proibido. Portanto, o único remédio para uma impureza contraída através do toque é a lavagem. É o mesmo que acontece no batismo, que fortalece a fé e a esperança.


  Logo que Adão soube que o primeiro a nascer dentre os mortais, a quem ele gerou na concupiscência da carne, cometera fratricídio, matando seu irmão inocente e justo, previu que a partir de então os mortais cometeriam erros maléficos. Percebeu as suas próprias misérias, convencido de que todas essas calamidades aconteceram-lhe por causa do pecado da concupiscência contida na maçã, o que inevitavelmente estava passando para sua posteridade. Pensou consigo mesmo que a coisa mais discreta a fazer, a partir de então, era abster-se de sua esposa a quem tinha violado. E por isso ele pranteou na castidade e na tristeza por cem anos inteiros, na esperança de que, pelo mérito da abstinência e resistindo à concupiscência da carne, conseguiria não só aplacar a fúria da Divindade como também voltar novamente ao esplendor e à majestade da sua inocência e pureza primitivas. Mas uma vez concluído o arrependimento de cem anos, é bem provável ter-lhe sido revelado o mistério da encarnação de Cristo. Que o homem nunca poderia esperar retornar ao esplendor de sua pureza anterior através de seu próprio esforço, nem ao menos livrar da morte a posteridade. Então, como o casamento era agradável em si, recebera o aval de Deus depois da queda do homem, porque Deus determinara consumar sua justiça no final dos tempos que, para a glória de Seu nome e a confusão de Satanás, deveria elevar a humanidade a um estado de graça mais sublime e eminente.

OEBPS/image/001.jpg
mAGUS






OEBPS/image/040.jpg





OEBPS/image/slogan.png
e para aer






OEBPS/image/capa.jpg
FRANCIS BARRETT

(1AGdo

TRATADO COMPLETO DE ALQUIMIA
E FILOSOFIA OCULTA

sgas o
A Bute salo i waado came puslagio
(i:.““ "“"U’S ' canlsa ladas as desgragas periges
— danas:; gradads am siso puse ,pro -
e 2,. o wudsio do lodos oo males

man





OEBPS/image/042.jpg
FRANCIS BARRETT

mAaGds

TRATADO COMPLETO DE ALQUIMIA
E FILOSOFIA OCULTA

okl o e ot
@ L el

Pl 33

r

F







